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APRESENTAÇÃO
 
Ciência é uma palavra que vem do latim, “scientia”, que significa conhecimento. 

Basicamente, definimos ciência como todo conhecimento que é sistemático, que se 
baseia em um método organizado, que pode ser conquistado por meio de pesquisas. Já a 
tecnologia vem do grego, numa junção de “tecnos” (técnica, ofício, arte) e “logia” (estudo). 
Deste modo, enquanto a ciência se refere ao conhecimento, a tecnologia se refere às 
habilidades, técnicas e processos usados para produzir resultados.

A produção científica baseada no esforço comum de docentes e pesquisadores 
da área da saúde tem sido capaz de abrir novas fronteiras do conhecimento, gerando 
valor e também qualidade de vida. A ciência nos permite analisar o mundo ao redor e 
ver além, um individuo nascido hoje num país desenvolvido tem perspectiva de vida de 
mais de 80 anos e, mesmo nos países mais menos desenvolvidos, a expectativa de vida, 
atualmente, é de mais de 50 anos. Portanto, a ciência e a tecnologia são os fatores chave 
para explicar a redução da mortalidade por várias doenças, como as infecciosas, o avanço 
nos processos de diagnóstico, testes rápidos e mais específicos como os moleculares 
baseados em DNA, possibilidades de tratamentos específicos com medicamentos mais 
eficazes, desenvolvimento de vacinas e o consequente aumento da longevidade dos seres 
humanos.

Ciência e tecnologia são dois fatores que, inegavelmente, estão presentes nas 
nossas rotinas e associados nos direcionam principalmente para a resolução de problemas 
relacionados à saúde da população. Com a pandemia do Coronavírus, os novos métodos 
e as possibilidades que até então ainda estavam armazenadas em laboratórios chegaram 
ao conhecimento da sociedade evidenciando a importância de investimentos na área e 
consequentemente as pessoas viram na prática a importância da ciência e da tecnologia 
para o bem estar da comunidade.

Partindo deste princípio, essa nova proposta literária construída inicialmente de 
quatro volumes, propõe oferecer ao leitor material de qualidade fundamentado na premissa 
que compõe o título da obra, isto é, a busca de mecanismos científicos e tecnológicos que 
conduzam o reestabelecimento da saúde nos indivíduos.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área da saúde, assim a obra “Medicina: A ciência e a tecnologia em busca da 
cura - volume 4” proporcionará ao leitor dados e conceitos fundamentados e desenvolvidos 
em diversas partes do território nacional de maneira concisa e didática.  

Desejo uma ótima leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A Atenção Primária à Saúde 
(APS) constitui-se como porta de entrada ao 
Sistema Único de Saúde (SUS), com foco na 
prevenção, promoção e reabilitação em saúde. 
As doenças cardiovasculares estão relacionadas 
à má alimentação, falta de conhecimento por 
parte da população e sedentarismo. Nesse 
sentido, o presente estudo tem como objetivo 
compreender o trabalho realizado pelas 
equipes interprofissionais da APS no Brasil 
com a população que apresenta doenças 
cardiovasculares. Trata-se de um estudo de 

revisão da literatura: as buscas foram realizadas 
no mês de janeiro de 2021, nas bases de dados 
disponíveis no acervo da Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS), e utilizando-se os seguintes 
descritores: Atenção Primária, Cardiovascular, 
Interdisciplinar e Multidisciplinar. Os resultados 
obtidos evidenciaram que a educação em saúde 
é comum nas Unidades Básicas de Saúde, o 
que contribui para a diminuição de problemas 
cardiovasculares e seu rastreio entre os usuários 
da Atenção Primária. Além disso, um estudo 
demonstrou maior prevalência de hipertensão 
arterial entre mulheres que se declaram não 
brancas, o que está de acordo com os dados 
de inquéritos epidemiológicos nacionais. Não 
obstante, é notória a pequena quantidade de 
estudos relacionados à interdisciplinaridade 
na Atenção Básica à Saúde - em especial, no 
cuidado em Cardiologia, sendo necessário, 
destarte, estudos mais aprofundados sobre a 
temática.
PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde; 
Doenças Cardiovasculares; Comunicação 
Interdisciplinar.

NEW CARDIOLOGY APPROACHES 
IN PRIMARY HEALTH CARE: AN 

INTERPROFESSIONAL VIEW
ABSCTRAT: Primary Health Care (PHC) is a 
gateway to the Unified Health System (Sistema 
Único de Saúde, or SUS, in Portuguese), focusing 
on prevention, promotion and rehabilitation in 
health. Cardiovascular diseases are related 
to bad eating habits, lack of knowledge by 
population and sedentary lifestyle. Thereby, this 
study aims to understand the roles of Brazilian 
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interprofessional PHC teams with people that have cardiovascular diseases. This is a 
literature review study: searches were performed in January 2021, in databases available 
in the Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) collection, and using the following descriptors: 
Primary Care, Cardiovascular, Interdisciplinary and Multidisciplinary. Obtained results show 
that health education is common in Basic Health Units, which contributes to the reduction of 
complications related to cardiovascular diseases and their screening among users of Primary 
Care. Furthermore, one study showed a higher prevalence of hypertension among women who 
declare themselves non-white, which is in agreement with data from Brazilian epidemiological 
surveys. Nevertheless, the small number of studies related to interdisciplinarity in Primary 
Health Care is notorious - particularly in Cardiology care, thus, requiring more studies about 
the subject.
KEYWORDS: Primary Health Care; Cardiovascular Diseases; Interdisciplinary 
Communication.

1 |  INTRODUÇÃO
A Atenção Primária à Saúde (APS) constitui-se como porta de entrada ao Sistema 

Único de Saúde (SUS) no Brasil, sendo responsável por organizar o fluxo e o contrafluxo em 
todos os níveis de atenção à saúde. Entre suas atribuições estão: a produção de cuidado 
integral, além do diagnóstico e tratamento de enfermidades, com vistas à prevenção, 
promoção de saúde, reabilitação, redução de danos, entre outras ações, que tornam esse 
serviço de excelsa importância para a saúde pública nacional (BRASIL, 2017).

As práticas e gestão integradas, características da APS, são realizadas por equipe 
multidisciplinar, uma forte característica da superação do modelo biomédico em prol de uma 
medicina preventiva em expansão no Brasil. Nessa perspectiva, a autonomia das Equipes 
de Saúde em relação ao planejamento e à estruturação do cuidado em consonância com 
as necessidades da população e território dos quais são responsáveis permitiu a ampliação 
de estratégias, promoção de saúde e prevenção de agravos quanto ao desenvolvimento de 
doenças crônicas e suas complicações (BRASIL, 2014).

Nesse cenário, a educação interprofissional, em grande repercussão nas últimas 
décadas, tem se apresentado como uma alternativa eficiente na promoção do cuidado, 
tanto para os usuários dos serviços de saúde quanto para os profissionais de saúde, que 
integram os conhecimentos privativos e específicos de sua categoria profissional aos 
saberes plurais de uma Equipe de Saúde integrada, em busca do compartilhamento de 
saberes para realização de projetos comuns (ANDRADE et al., 2018, KHALILI et al., 2019).

Dentre as patologias mais prevalentes no século XXI, encontram-se as doenças 
cardiovasculares, com taxa de prevalência de, aproximadamente, 6,5% no Brasil no ano 
de 2017, além de serem responsáveis por cerca de 45% de todos os óbitos por doenças 
crônicas não transmissíveis no mundo, o que torna as patologias em Cardiologia, por 
conseguinte, problemas de saúde pública (OLIVEIRA et al., 2020).
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Tendo em vista que as cardiopatias são enfermidades multifatoriais associadas a 
determinantes sociais de saúde, como estilo de vida e cultura, e que, nesse ínterim, os 
profissionais da APS, por estarem inseridos dentro do território, conseguem compreender o 
contexto em que a população está inserida e produzir o cuidado a partir de sua demanda, este 
artigo tem como objetivo compreender o trabalho realizado pelas equipes interprofissionais 
da APS no Brasil com a população que apresenta doenças cardiovasculares.

 

2 |  METODOLOGIA  
Trata-se de um estudo de revisão da literatura, cuja pergunta de pesquisa foi: 

“Como a interprofissionalidade na Atenção Primária à Saúde se organiza para o cuidado de 
usuários com doenças cardiovasculares?”.

As buscas foram realizadas no mês de janeiro de 2021 nas bases de dados 
disponíveis no acervo da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando-se os seguintes 
descritores: “atenção primária”, cardiovascular, interdisciplinar e multidisciplinar.

Foram utilizados, como critérios de inclusão: artigos em português e disponíveis de 
forma gratuita e integralmente nas bases de dados. A pré-seleção dos artigos encontrados 
foi realizada pela análise dos resumos, excluindo-se aqueles que não respondiam a 
pergunta de pesquisa desta revisão e, posteriormente, foi realizada a leitura integral das 
publicações. Foram descartados da pesquisa: artigos de revisão da literatura e relatos de 
casos, artigos não relacionados à Atenção Primária à Saúde e/ou interprofissionalidade, 
planos de ação e duplicatas.

Para análise dos resultados obtidos, foram tabuladas, em planilha do Excel, as 
seguintes informações: nome do artigo, autor(es), ano de publicação, objetivo, tipo de 
metodologia utilizada e resultados obtidos.

 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Ao todo, foram encontrados 41 trabalhos acadêmicos nas bases de dados: Literatura 

Latino Americana do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Campus Virtual de Saúde 
Pública Brasil (CVSP - Brasil), Base de Dados de Enfermagem (BDENF) e Secretaria 
Estadual de Saúde de São Paulo (Sec. Est. Saúde SP). Desses, apenas 3 tratavam sobre 
estratégias já implementadas na Atenção Básica à Saúde e a interprofissionalidade. As 
etapas de pré-seleção e seleção dos artigos está esquematizada na Figura 1.

Da Silva et al. (2012) desenvolveram um estudo que visou a investigar quais as 
intervenções e/ou estratégias utilizadas pelo enfermeiro frente às doenças cardiovasculares 
e como a equipe atuava na prevenção de fatores de risco na população atendida pela 
Estratégia de Saúde da Família (ESF) do estado da Bahia. Foi constatado que a educação 
em saúde é frequente na maioria das Unidades de Saúde da Família do estado, sendo 
essa de suma importância, pois, por meio desse conhecimento, se pode contribuir para 
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a mudança de hábitos e estilo de vida da população local, reduzindo, assim, o uso de 
fármacos pela comunidade. 

Figura 1 - Diagrama de fluxo das etapas da revisão da literatura.

Como patologia de causa multifatorial, a hipertensão arterial sistêmica (HAS) possui 
fatores de risco modificáveis, como: sobrepeso/obesidade, ingestão excessiva de sódio 
e potássio, sedentarismo, uso de álcool, além de fatores socioeconômicos, como baixa 
renda familiar, menor escolaridade e condições de habitação inadequadas. Além disso, 
o uso indiscriminado de alguns medicamentos, como  inibidores da monoaminaoxidase,  
simpatomiméticos (como descongestionantes nasais, i.e. fenilefrina), antidepressivos 
tricíclicos, glicocorticoides, contraceptivos orais, anti-inflamatórios não esteroides (AINES), 
etc. também estão relacionados com a elevação da pressão arterial (BARROSO et al., 
2021). Nesse sentido, a educação em saúde é de extrema importância para auxiliar a 
população na conscientização do uso racional de medicamentos (BRASIL, 2001).

Resultado semelhante pôde ser observado na intervenção de Muñoz (2015), em 
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uma Unidade Básica de Saúde em um município do estado do Piauí. Com estratégias de 
monitoramento, avaliação, capacitação da equipe de ESF e engajamento dos usuários do 
serviços com promoção e educação em saúde, obteve-se sucesso de 100% na adesão 
de hipertensos ao tratamento, à atualização de exames clínicos e complementares e à 
avaliação da necessidade de atendimento odontológico. Diante disso, a conclusão da 
autora foi que a capacitação dos profissionais acerca da HAS e outras doenças contribui 
para um trabalho mais sistemático e compartilhado e, portanto, para a melhoria do cuidado 
a esses usuários.

A não adesão ao tratamento é a principal causa de insucesso no controle das 
doenças cardiovasculares, e isso ocorre, frequentemente, por falta de conhecimento da 
população (DA SILVA et al., 2015). Se comprova, por conseguinte, a necessidade de se 
desenvolver educação em saúde promovida por profissionais da saúde, em especial, 
daqueles envolvidos na ESF.

Tal intervenção fundamenta-se no modelo de estratificação de risco para doenças 
crônicas, em que se é demonstrado que 70 a 80% dos portadores são considerados de 
baixo risco e condições simples, estes são capazes de realizar o autocuidado e possuem 
uma rede de apoio, como mostrado na Figura 2 (MENDES, 2012). Assim, é necessário 
incentivar a autonomia do paciente e lhe designar a responsabilidade de sua saúde.

Figura 2 - Modelo da pirâmide de risco (MENDES, 2021).

Para as condições de baixo risco, o  principal nível de atenção atuante é a primária, 
logo sua função se debruça em ações que sirvam como apoio ao autocuidado do paciente 
e em algumas situações específicas prestar assistência profissional (MENDES, 2012). Tal 
informação se apresenta esquematizada a seguir na Figura 3:
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Figura 3 - O espectro da atenção à saúde nas condições crônicas (MENDES, 2021).

Didier e Guimarães (2007), em seu estudo, avaliaram o resultado da equipe 
interdisciplinar no controle da hipertensão, em trabalho realizado no ambulatório do Centro 
de Saúde Sete de Abril, na periferia de Salvador. Diante da alta prevalência de pacientes 
do sexo feminino, com média de idade de 58 anos, não brancas e que cursaram até o 
ensino fundamental, os valores da média e mediana da pressão arterial no presente estudo 
estavam aumentados, o que, posteriormente, aumenta as chances da ocorrência de um 
acidente cardiovascular fatal ou não fatal. Seus números estão em acordo com os dados 
de inquéritos epidemiológicos promovidos pelo Ministério da Saúde, que evidenciam que 
indivíduos do sexo feminino possuem prevalência de hipertensão arterial superior em 
comparação tanto a indivíduos do sexo masculino quanto à média total brasileira, como 
mostrado na Figura 4 (BRASIL, 2017). 

Além disso, indivíduos do sexo feminino que se autodeclaram pretos possuem 
prevalência de HAS superior à de outras etnias/raças, segundo dados da Pesquisa Nacional 
de Saúde de 2013. Esse valor, acima da média racial/étnica brasileira, traz o alerta para o 
cuidado da população feminina negra pelas Equipes de Saúde da Família. Por outro lado, 
a população indígena do sexo feminino também apresenta prevalência elevada de HAS e, 
embora esses dados possam não ter significância estatística quando desagregados, sob 
um panorama geral, evidencia a dificuldade na compreensão e intervenção das equipes de 
saúde nos determinantes sociais que envolvem esses agrupamentos plurais.
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Figura 4 - Prevalência de hipertensão arterial por cor ou raça (BRASIL, 2017. Adaptada).

Se pode notar, diante das pesquisas feitas, que é pequena a quantidade de estudos, 
nas bases de dados citadas, relacionados à interdisciplinaridade na Atenção Básica à 
Saúde, em especial, no cuidado em Cardiologia, seja no português brasileiro ou em línguas 
estrangeiras.

Dessa forma, é necessária uma busca mais aprofundada sobre o assunto por parte 
de pesquisadores estrangeiros e, principalmente, brasileiros, a respeito da eficácia do 
Sistema Único de Saúde no tratamento e prevenção de doenças cardiovasculares e do 
impacto da educação interprofissional na avaliação dos serviços de saúde.

4 |  CONCLUSÃO  
A APS é um ambiente propício para o desenvolvimento de atividades de educação 

em saúde que levam em consideração as demandas da população. Essas atividades 
aumentam a adesão ao tratamento, impactando na mudança de hábitos e na diminuição 
do uso de fármacos pelos indivíduos com doenças cardiovasculares crônicas. Todavia é 
necessário a capacitação dos profissionais de saúde acerca dessas condições de saúde, 
o que vai impactar diretamente na qualidade do cuidado e das informações prestadas aos 
pacientes. Por fim, se faz necessário a realização de mais estudos relacionados com a 
temática, para a maior compreensão do impacto do cuidado interprofissional para o SUS e 
para os sujeitos com doenças cardiovasculares crônicas.
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